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Com a intenção de trazer ainda mais o Sinal-BH para perto de seus filiados, criamos a    

Revista  Novas Perspectivas.  

Além de informações gerais sobre atuações do sindicato, convênios, ações judiciais e     

outras questões sindicais típicas, teremos artigos interessantes, charges e outras             

novidades. 

A Revista Novas Perspectivas é: 

A. Sustentável: será impressa sempre com papel reciclado; 

B. De baixo custo: sua elaboração é responsabilidade do próprio Conselho Regional do 

Sinal-BH, não tendo sido contratada nenhuma empresa para isso; e 

C. Interativa: no link www.sinal.org.br/novasperspectivas, os filiados poderão              

encaminhar sugestões e enviar quaisquer comentários para a melhoria da nossa    

comunicação.   

OBSERVAÇÃO: este link ainda está sendo elaborado. 

 
Prioridade do Sinal-BH em julho/2019:  

entrarmos com mais ações judiciais contra o aumento ilegal e abusivo do PASBC 
 

Como todos já sabem, o aumento ilegal e abusivo da cobrança do Pasbc completou um 

mês. E  estamos falando apenas da primeira parcela: em janeiro de 2020, virá um novo  

aumento bem maior do que o primeiro. Não é justo (e nem legal) que nós, servidores,     

paguemos a conta de anos e anos de descaso da Dirad com a gestão do nosso Plano de 

Saúde. 

Por tudo isso, os filiados ao Sinal-BH podem entrar com uma ação judicial contra essa     

arbitrariedade. Lembramos que os primeiros 25 filiados que entrarem com toda a           

documentação até 31/7/2019 terão custas e ônus de sucumbência pagos pelo          

Sinal-BH! 

http://www.sinal.org.br/novasperspectivas


Dúvidas e sugestões sobre o gráfico acima? Envie email para sinalbh@sinal.org.br. 

Charge da Cleide Napoleão   
servidora aposentada de São Paulo 

Antes e depois da Defasagem Salarial e do Ônus do PASBC 

ANTES DEPOIS 



Autonomia do Bacen: os riscos que não       
aparecem em destaque na mídia 

Não tenho a pretensão de me posicionar, nesta coluna, a favor ou 

contra a autonomia do Bacen. Até porque não se sabe exatamente 

qual a configuração de autonomia que pode surgir ao final das     

discussões e da votação do projeto de Lei que trata do tema. Além 

disso, respeito as visões  favoráveis e contrárias que tentam trazer 

contribuições ao debate atual.  

A minha proposta aqui é apontar os enormes riscos que não estão sendo tão destacados pela mídia como        

deveriam ser. 

Primeiramente, o projeto de Lei encaminhado pelo atual Governo contém um artigo que diz que, à exceção das 

hipóteses de dolo ou de fraude, os integrantes da diretoria colegiada não serão passíveis de responsabilização 

por atos praticados no exercício das atribuições. De acordo com matéria publicada no   caderno de Finanças do 

jornal Valor Econômico de 10/6/2019, o referido projeto garantiria proteção legal apenas nas eventuais ações em 

que o Ministério Público alegasse culpa, ou seja, “quando agentes públicos agem com imperícia, imprudência ou 

negligência”. Ainda de acordo com a reportagem, “esse crime culposo está previsto no artigo 10 da Lei nº 8.429, 

que define a improbidade  administrativa”. Em meu entender, a excepcionalidade do novo projeto poderá dificultar 

a punição de condutas culposas de atuais e futuros dirigentes da Autarquia, dificultando a ação do Ministério    

Público e facilitando a existência de atos de improbidade administrativa no Bacen. 

Em segundo lugar, é importante destacar que o parágrafo único do artigo do novo projeto de Lei acima referido 

estende a proteção legal a ex-dirigentes do Bacen. De acordo com a reportagem anteriormente citada, tais ex-

dirigentes “respondem a mais de duas dezenas de ações, incluindo acusações de improbidade administrativa que 

questionam, por exemplo, o programa de socorro aos bancos dos anos 1990 (o Proer), o resgate dos bancos  

Marka e FonteCindam e a falta de repressão à suposta evasão de divisas nas chamadas contas CC5”. Não     

consigo concordar com um projeto de Lei que interfira em processos judiciais e outras investigações do passado 

no sentido de beneficiar atos culposos de quaisquer ex-dirigentes. 

Um terceiro ponto a ser abordado é que a autonomia não está sendo implementada para o quadro técnico do   

Bacen. Ao contrário: o que temos até agora é um projeto paralelo de fragilização da carreira do Banco,          

transformando seus servidores em meros consultores. Como destacou muito bem o informativo Apito Carioca de 

7/5/2018 (do Sinal-RJ), “está em risco a autonomia do servidor do BCB nas suas funções de fiscalização e de 

atendimento ao público”. Impossível concordar com tal precarização do trabalho dos servidores da Autarquia. 

Por fim, o professor de economia da Puc-SP Antônio Correa de Lacerda aponta para o grave risco da dissociação 

entre a política monetária e as demais políticas macroeconômicas. Em entrevista para a revista Época em 

18/4/2019, o economista sustenta que “não necessariamente um BC mais independente é mais eficiente no      

sentido lato da política econômica. Dadas as distorções já apontadas, vejo um risco muito maior de haver uma 

dissociação entre a política  monetária e as demais políticas macroeconômicas”. Concordo com as preocupações 

de Lacerda, pois no projeto de Lei da autonomia do Bacen não há nenhum dispositivo que possa mitigar tal      

dissociação. 

Uma coisa para mim é certa: a autonomia do Bacen não será uma panaceia para todos os males da economia. Se 

bem formulada e implementada, ela até pode ajudar, em parte, na construção de um ambiente econômico mais 

estável. Contudo, se mal formulada (especialmente se grandes riscos como os acima descritos não forem         

considerados), pode até piorar a situação que já temos atualmente... Espero dos nossos congressistas muita   

responsabilidade na discussão de um tema tão complexo como este. 

 

Fábio Faiad 

 

 O texto acima reflete a opinião do(s) autor(es), não do Conselho Regional do Sinal-BH. Você quer opinar, 

mandar  sugestões e/ou tecer quaisquer comentários? Mande por favor um e-mail para sinalbh@sinal.org.br 

com suas  observações. 
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Novos convênios 

O SINAL-BH está apoiando o 

 Forró Trem de Doido: dia 5/7/19,  

a partir de 17h30, na plataforma do térreo 

 

No dia 5/7/2019, a partir das 17h30, na plataforma do térreo, haverá o Forró Trem de Doido.      

Música ao vivo, barraquinhas com comidas típicas, quadrilha, brinquedos para crianças etc.  

O Sinal-BH é parceiro dessa iniciativa! 

 

Quer saber mais sobre nossos convênios? Acesse https://portal.sinal.org.br/servicos/convenios/?

https://portal.sinal.org.br/servicos/convenios/?estado=bh

